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O presente boletim é resultado do encontro en - 
t r e  Agentes de Assistência Técnica, Pesquisadores e Produ - 
tores ,  realizado em Ribeira do Pombal, no período de 1 a 

2 de a b r i l  de 1981. com o objetivo de revisar  os  sistemas 

de produção propostos para a região e editados coma c i rcx  

l a r  n? 65. 

Os sistemas de produção ora recomendados se r  - 
virão como orientadores da tecnologia a s e r  recomendada 

pelos agentes de ass is tência  técnica aos- produtores de 

~ e i j ã o  e Milho dos seguintes municípios do Estado da Ba - 
hia: Cipó, Olindina, Ribeira do Pombal, Quigingue,Tucano, 

Euclides da Cunha, Monte Santo, Ribeira do Amparo, Paulo 

Afonso, Nova Soure, Crisópolis, ~ t a p i c u r ü ,  Paripiranga, 

Cícero Dantas , Antas , Jeremoabo, Coronel João Sá, Pedro 

Alexandre, Santa Brígida e Glória. 



SISTEMA DE PRODUÇÃO N? 1 

Este sistema de produção destina-se a produto - 
res que cultivam feijão e milho consorciados em áreas sx - 
periores a 30 hectares. Tais produtores geralmente sao 

proprietários, mostranrse receptivos à adoção de novas 

tecnologias e têm acesso ao crédito rural. Fazem uso da 

tração mecânica no preparo do solo e utilizam plantadei - 
ras manuais(tipo tico-tico), à tração animal ou mecâni - 
ca para o plantio. Não usam corretivos embora utilizem 

significativamente fertilizantes. Não dispõem de depósi - 
tos adequados, sendo o armazenamento dos produtos feito a 

nível de propriedade. A comer~ializa~ão é realizada atra - 
vés de caminhoneiros que vão buscar o produto nas proprie - 
dades e, normalmente, pagam preços inferiores àqueles pra - 
ticados nas feiras livres dos municípios. 

Em média a produtividade obtida atualmente nas 

culturas é a seguinte: 

- ~eijão - 720 kglha. 

- Milho - 900 kglha. 

A produtividade média esperada com a adoção das 

práticas recomendadas no presente sistema de produção 

será a seguinte: 

- ~eijão - 1.080 kglha. 



- Milho - 1.200 kg/ha. 

2.1. Escolha da área - De acordo com a textura, topogrfi 

fia. vegetação, observação de plantios anteriores 

e análise de solo. 

- 
2.2. Preparo do solo - Limpeza manual do terreno, araçao 

e gradagem a tração mecânica. 

2.3. correção e adubação - Aplicar calcáreo dolomítico e 
fertilizantes de acordo com o resultado da análise 

do solo. 

2.4. Plantio - Realizado a tração animal ou mecânica, 

ocorrendo o plantio do feijão e do milho no mesmo 

período, usando-se sementes fiscalizadas. 

2.5. Tratos culturais - Controle de ervas daninhas atra - 
vés de capinas feitas com cultivador à tração ani - 
mal seguidas de um repasse manual. 

2.6. Tratos fitossanitários - Combate ãs pragas segundo 

as recomendações técnicas quando 25 a 30X da cultu - 
ra estiver atacada. 

2.7. Colheita e beneficiamento - Colheita manual na épc 

ca adequada. Beneficiamento feito com trilhadeira. 



2.8. Armazenamento - Em depósito, silos ou paióis tendo- 
se o cuidado de fazer o tratamento dos grãos. 

3.1. Escolha da área - Dar preferência às áreas pouco 

acidentadas, não sujeitas a encharcamento.Devem ser 

evitadas áreas onde ocorreram doenças em plantios 

anteriores. Quando possível, escolher solos férteis 

que podem ser reconhecidos através da análise do 

10 e também pela ocorrencia de plantas indicadoras 
- 

de boa fertilidade como jurubeba, canaançao e jiti - 
rana. 

3.2. Preparo do solo - Fazer a limpeza do terreno e a 5 
ração com antecedência, utilizando a tração mecâni- 

ca. Realizar a aração a uma profundidade de 15 a 20 

cm a depender do tipo do solo (mais rasa em solos 

arenosos ou já trabalhados e mais profunda em SE 
10s novos ou argilosos), observando-se as práticas 

conservacionistas. Efetuar uma gradagem às vésperas 

do plantio o que possibilitará melhores condições 

para germinação, bem como retardará o surgimento de 

ervas daninhas na cultura. 

3.3. correção e adubação - Sempre que necessário usar 

calcáreo dolomítico em quantidades recomendadas de 

acordo com a análise do solo. O calcáreo deve ser 

distribuido a lanço com uma antecedência mínima de 



30 dias antes do plantio e incorporado ao solo por 

ocasião da aracio. 

Efetuar a adubação conforme resultado da análise do 

solo. Na impossibilidade de se efetuar a análise, 

aplicar a seguinte mistura: 

.. 
3.4. Plantio - A semeadura deve ser feita 2 tração meca - 

nica ou animal tanto para o feijão c o m  para o m i  - 
lho. Em terrenos declivosos, realizar o plantio em 

nível. 

3.4.1. Epoca de plantio - O plantio do feijão e do 

milho deve ser realizado no período que com - 
preende a primeira quinzena de abril até o 

final de maio. Devem ser evitados os plan - 
tios tardios. 

3.4.2. Espaçamento e densidade - Recomenda-se utili - 
zar o espaçamento de 0,60 m entre linhas. No 

, plantio a tração animal utilizar quatao li - 
nhas de feijão para uma de milho. No plantio 

a tração mecânica utilizar seis linhas de 

feijão para duas de milho. 

A densidade deve ser de 12 a 15 sementes por 
metro linear para o feijão e 6 a 7 sementes 



por metro l inear  para o milho. 

3.4.3. Profundidade de plant io  - A profundidade de 

plant io  deve ser de 4 a 6 cm. 

- 
3.4.4. Quantidade de sementes - Para o plantio sao 

requeridas as seguintes quantidades de semen - 
tes  : 

- Feijão - 32 kglha. 

- Milho - 8 kglha. 

3.4.5. Variedades - Recomenda-se o uso das seguio 

t e s  variedades : 

- Feijão - R i m  de Porco (Vila Nova) ,Favinha, 

Ehiletinho, Vagem Roxa connim, IPA 

74.19 e Carioca. 

- Milho - ~ a t e t i n h o  Sabugo Roxo, Central - 
mex, ICTA 4 ,  Maia 13 e Maia 15. 

3.4.6. Sementes - Recomenda - s e  u t i l i z a r  sementes 

f iscal izadas .  Na f a l t a  destas podem se r  u t i  - 
l izadas sementes de boa procedência, tendo- 

s e  o cuidado de efetuar  uma catacão manual 

pata eliminar as  sementes manchadas ou defei  - 
tuosas. E importante que se j a  f e i t o  t e s t e  de 

germinação. Para o f e i j ão ,  efetuar tratamen - 
to  com fungicida a base de Captan ou Thiran 



50% na doragem de 90 g/raco de 60 kg e A 1  - 
dr in  40% na doragem de 400 g/raco de 60  kg. 

3 . 5 .  Tratos cu l tura i s  - O s  t ra tor  cul turais  devem se r  

efetuados atrrvhs de cultivadores a tração animal, 

tendo-se o cuidado de mancar a cultura l i v r e  de e r  - 
vas daninhas ME primeiror 30 dias.  Quando da , l a .  

capina, recomnda-se fazer um repasse manual com 

amontoa. Caso haja necersidade de uma segunda capi - 
na, efetua-la antes da floração do fe i jão .  

3 . 6 .  Tratos f i tossani tár ioa - O controle das pragas deve 

ocorrer quando 25% da cultura es t iver  atacada. Ter 

o cuidado de eliminar plantas hospedeiras e focos 

de pragas nas proximidades do cult ivo.  

Quadro 1 - Controle de Pragas por meio de Polvilhameato 
ou ~ulver izacão.  , .  . . - 

CULTURA PRAGAS PRODUTO DOSAGEM 

Milho Lagarta Elasmo Carbaril 85% PM 0 , 6  Kglha 
'Lagarta do Car - 
tucho . Carbaril 85% PM 0.6  ~ g / h a  
Lagarta Mili tar  Carbaril 85% PM 0.6  Kgha 

~ e i j i i o  Lagarta da Fo - 
lha. Carbaril 85% PM 0.6  Kgha 

Patr iota  Carbaril 85% PM 0.6  Kgha 

Cigarrinha Ver - 
de. Folidol 60% CE 0 , 6  l l h a  

Mctasystox 0 , 5  l l h a  
Lagarta Elasmo Carbaril 85% PM 0,6 Kglha 



3.7. Colheita e beneficiamento - A colheita deve se r  

realizada manualmente na época adequada, ou se ja ,  

quando o teor de umidade dos grãos e s t i ve r  em tor  

no de 18%. Após a colhei ta  complementar a secagem 

no t e r r e i ro  para que s e j a  realizada a batedura. Re - 
comenda-se não re tardar  a colhei ta  para ev i ta r  o - a 

taque de pragas de grãos ainda no campo. O benefi - 
ciamento deve s e r  realizado com a t r i lhade i ra  mecã - 
nica, observando-se a rotação indicada e a umidade 

dos grãos. Recomenda-se o uso de lona sob a t r i l h a  - 
deira  para ev i ta r  maiores perdas de fjrãos. 

3.8. Armazenamento - Deve s e r  efetuado após o esfriamen - 
to dos grãos.em depósitos, s i l o s  ou paióis ,  que de 

vem es t a r  limpos com paredes e assoalhos polvilha - 
dos com produtos a base de malathion. 

Efetuar o tratamento dos grãos da seguinte maneira: 

- A granel - Fazer fumigação 2 base de fos f ina  (Phos - 
toxin) utilizando-se duas past i lhas  por metro 

cúbico do produto e por um período de 7 2  horas.Du - 
rante  a operação, usar lona p lás t ica  em cobertu - 
ra. Completar o tratamento com Malathion 2%. 

- Em sacos - Fazer fumigação, na proporção de 01 

(uma) pas t i lha  de Phostoxin para cada 5 ( cinco ) 

sacos, fazendo cobertura do material com lona 

p lás t ica .  A seguir ,  completar o tratamento do pro - 
duto com Malathion 2%. 



- Em paiol - Polvilhar cada camada de 50 cm do pro - 
duto em palha com nilathion 2%. 

O tratamento da produção com Malathion 2% deve 

ser feito de acordo com as seguintes recomenda - - 
çoes : 

- proteção por 60 dias - 0,5 glkg de grãos 
- proteção por 150 dias - l,Og/kg de grãos 
- proteção por 180 dias - 2.0glkg de grãos 

3.9. Comercialização - Deve ser realizada através de coo - 
perativas ou mediante venda direta aos compradores. 

observando-ae a Política de Preços Mínimos da C.F.P. 

(~omissâo de Financiamento da produção). 



4. COEFICIENTES flCNICOS POR HECTARE PARA O SISTBHIL DE 

PRODUÇÃO NQ 1. 

ESPECIFICAÇÃO . . m A D E  QUANTIDADE 

- Sementes 
- ~ e i  jão 
- Milho 

- Defensivos 
- Tratamento de sementes kg 0.4 
- Inseticidas h3 20.6 

- Fertilizantes 
- ~itrogênio (N) - Fósforo (P2 05) 

- corretivo 

2. PREPARO DO SOLO 

- Limpeza do terreno - ~ra$ão - Gradagem 

(tração mecânica ou trafõo 
animal). h/tr 1.5 

d /A 1.5 

4. TRATOS CULTURAIS 

- Capinas d/A 1.5 

- Repasse a aaxada D/H 03 

cont. . . 



--..-. 
ESPEC I FICAÇÃO LJNIDADE QUANTIDADE 

5. TRATOS FITOSSANITaIOS 

- ~ ~ l i c a ~ ã o  de defensivos D/H O 1  

6. COLHEITA 

- Feijão 
- Milho 

7. BENEFICIAMENTO (Batedura 

~ecânica) 

- ~eijão e Milho h/tr 093 

8. PRODUÇÃO 

- Feijão 
- Milho 

D/H - Dia/Homem 

d/A - DiaIAnimal de  ração 
h - Hora /Trator. 



Bste sistema de produção destina-se a produto - 
res que cultivam fe i j zo  e milho comorciadoa m áreas de 

a t é  30 hectares. Tais produtores azo ou par  

ceiroa e t& acesso ao crédi to  ~ r a l .  Paz- O preparo do 

solo manualmente e ã traçzo animal. N ~ O  u m  sementes s e  - 
lecionadas , adubaçzo ou corretivos.  0. tratoi cul turais  

são insuficienteo em quantidade e qualidade. A comirciali - 
zação é f e i t a  através de intcrmediárior. 

Em &dia a produtividade obtida a t u l n u n t e  nas 

culturas 8 a seguinte: 

- Feijão - 600 kg/hi. 

- Milho - 600 kg/ha. 

A produtividade média esperada comi a adoção das 

prát icas  rec-ndndu po pre8mnta 6i.t- de produção e 
rã a seguinte: 

- Feijão - 720 k g b a .  

- Milho .- 840 kg/ha. 



2. OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 

2.1. Escolha da á rea  - De acordo com a t e x t u r a ,  topogrz 

f i a ,  vegetação, observação de p l a n t i o s  a n t e r i o r e s  e 

a n á l i s e  de so lo .  

2.2. Preparo do so lo  - Limpeza manual do te r reno  e a r a  - 
ção a t ração  animal ou mecânica. 

2.3. P l a n t i o  - P l a n t i o  em n í v e l  com p lan tade i r a  manual e 

a t ração  animal. P l an t io  do f e i j ã o  e do milho f e i  - 
to  simultaneamente, usando - s e  sementes f i s c a l i z a  - 
das .  

2.4. Tratos c u l t u r a i s  - Controle de e rvas  daninhas a t r a  - - 
vés de capinas manuais ou a t raçao  animal. 

2.5. Tra tos  f i t o s s a n i t á r i o s  - Combate 2s pragas segundo 

a s  recomendações técnicas  quando 25 a 30% da c u l t u  - 
r a  e s t i v e r  atacada.  

2.6. Colhe i ta  e beneficiamento - Colhe i t a  manual na épo - 
ca adequada e beneficiamento também manual. 

2.7. Armazenamento - Fe i to  em depós i tos ,  s i l o s  ou p a i  - 
4 .  

o l s ,  tendo-se o cuidado de f a z e r  o tratamento dos 

graos . 



3.1. Escolha da área - Dar preferência 2s áreas pouco - a 
cidentadas, não sujeitas a encharcamentos,evitando- 

se áreas onde ocorreram doenças em plantios ante - 
riores. Quando possível, escolher solos férteis que 

podem ser reconhecidos através da análise do solo e 

também pela ocorrência de plantas indicadoras de - 
boa fertilidade como jurubeba, cansançao e jitira - 
na. 

3.2. Preparo do solo - Fazer a limpeza do terreno manual 
/ 

- 
mente e com antecedência ao plantio, visando elimi - 
nar a vegetação existente. Logo após, proceder ao 

encoivar-nto e queima. Em áreas novas o preparo 

do solo deve ser feito à enxada. Em áreas já traba - 
lhadas deve ser realizada uma aração a tração ani - 
mal ou mecânica. 

3.3. Plantio - A semeadura deve ser manual com plantadei 
ra(tipo tico-tico) ou a tração animal. Em terrenos 

declivosos. fazer o plantio em nível. 

3.3.1. Epoca de plantio - O plantio do feijão e do 

milho deve ser feito no período que compreen 

de a la. quinzena de abril até o final de ma - 
io. Os plantios tardios devem ser evitados. 



3.3.2. Espaçamento e densidade - Recomenda-se utili 
zar o espaçamento de 0,50 m entre linhas sen - 
do 4  linhas de feijão para uma de milho. A 

densidade para o plantio deve ser de 12 a 15 

sementes de feijão e de 6 a 7 sementes de mi - 
lho por metro linear. 

Para o plantio manual a distância entre co - 
vas na linha deve ser de 0,20 m para o fei - 
jão e de 0,50 m para o milho, com três semen - 
tes por cova. 

3 . 3 . 3 .  Profundidade do plantio - A profundidade de - 
ve ser de 3  a 6 cm. 

- 
3 . 3 . 4 .  Quantidade de sementes - Para o plantio sao 

requeridas as seguintes quantidades de semeg 

te8 : 

- ~eijão - 32 kg 

- Milho - 8 kg 

3 . 3 . 5 .  Variedades - Recomenda-se o uso das seguin' - 
tes variedades: 

- ~eijão - Rim de porco (Vila Nova, Favinha, 
Mulatinho Vagem Roxa, IPA 74.19 e 

Carioca. 

- Milho - Catetinho Sabugo Roxo. Centralmex 
ICTA 4, Maia 13 e Maia 15. . 



3.3.6. Sementes - Recomenda-se utilizar sementes 

f i s c a l i z a d a s .  Na f a l t a  d e s t a s  podem s e r  u t i  - 
l i z a d a s  sementes de boa procedência,  tendo- 

s e  o cuidado de e f e t u a r  uma ca tação  manual 

para  e l iminar  a s  sementes manchadas ou de  - 
f e i t u o s a s .  É importante que s e j a  f e i t o  t e s  - 
t e  de germinação. Para o f e i j ã o  e f e t u a r  t r a  - 
tamento com fungic ida  a base de  Captan ou 

Thiran 50% na dosagem de 90 glsaco d e  60 kg 

e Aldr in  40% na dosagem de 400 glsaco de  60 

kg. 

3.4. Tratos c u l t u r a i s  - O s  t r a t o s  c u l t u r a i s  devem s e r  

efetuados a t r avés  de cu l t ivadores  a t ração  animal, 

tendo-se o cuidado de manter a c u l t u r a  l i v r e  de e r  - 
vas daninhas nos primeiros 30 d i a s .  Quando da p r i  - 
meira capina recomenda-se f a z e r  um repasse ,  manual 

a enxada, efetuando-se também a amontoa. Caso h a j a  

necessidade de uma segunda capina,  e fe tuá- la  an tes  

da f loração  do f e i j ã o .  

3.5. Tratos f i t o s s a n i t á r i o s  - O con t ro l e  das pragas deve 

ocor re r  quando 25% da c u l t u r a  e s t i v e r  atacada.  Ter 

o cuidado de e l iminar  p l a n t a s  hospedeiras  e focos 

de  pragas nas proximidades do' cu l t i vo .  



Quadro 1 - Controle de pragas por m e i o d e  Polvilhamento e 
~ u l v e r i z a ~ ã o .  

CULTURA PRAGAS PRODUTO DOSAGEM 

Milho Lagar ta  Elasmo Carba r i l  85% PM 0,6 kg/ha 
Lagarta  do Cartucho Carbar i l  85% PM 0.6 Kg/ha 

Lagarta  M i l i t a r  Ca rba r i l  85% PM 0 ,6  Kglha 

Fei jão  Lagarta  da Folha Carba r i l  85% PM 0,6 Kg/ha 

P a t r i o t a  Carbar i l  85% PM 0,6 Kglha 

Cigarr inha Verde Folidol  604 CE 0,6 l l h a  

Metasystox 0 , 5  l l h a  

Lagarta  Elasmo Carba r i l  85% PM 0 ,6  Kg/ha 

3.6. Colhe i ta  e beneficiamento - A c o l h e i t a  deve s e r  rea  - 
l i z a d a  manualmente, na época adequada, ou seja,qua? 

do o t eo r  de umidade dos grãos e s t i v e r  em torno de 

189.. Após a c o l h e i t a  complementar a secagem no t e r  - 
r e i r o  para que s e j a  r ea l i zada  a batedura.  Recomen - 
da-se não r e t a r d a r  a c o l h e i t a  para e v i t a r  o ataque 

de pragas de grãos ainda no campo. 

O beneficiamento deve s e r  r ea l i zado  com t r i l h a d e i  - 
r a  mecânica, observando-se a rotação indicada e 

a umidade dos grãos .  Recomenda-se o uso de lona sob 

a t r i l h a d e i r a  para e v i t a r  maiores perdas de grãos.  



3.7. Armazenamento - Deve se r  efetuado apór o e r f r i  - 
amento dos grãos, em depósitos. s i l o s  ou paióis ,  

que devem es t a r  limpos, com paredes e assoalhos 

polvilhados com produto a base de malathion. Efe - 
tuar o tratamento dos grãos da seguinte maneira. 

- A granel - Fazer fumigação a base de fosfina 

(Phostoxin) utilizando-se duas pasti lhas por me - 
t r o  cúbico do produto por um período de 72 horas. 

Dumante a operação usar lona p lás t ica  em cober - 
tura.  Completar o tratamento com malathion 2%. 

- - Em sacos - Fazer fumigação na proporçao de 01 

(uma) pas t i lha  de Phostoxin para cada 05 sacos, 

fazendo-se a cobertura do material  com lona plás - 
t i c a .  A seguir ,  completar o tratamento com mala - 
thion 2%. 

- Em paiol - Polvilhar cada camada de 05 cm do prz 

duto em palha com Malathion 2%. 

O tratamento da produção com Malathion 2% deve 

ser  f e i t o  de acordo com as seguintes recomenda - 
- 

çoes : 

- proteção por 60 dias - 0.5 g/lrg-de grãos - - proteção por 120 dias - 1 , O  g/kg de graos 



- -proteção por 180 dias - 2 ,0  glkg~de grãos 

3.8 ~omercialização - Deve ser realizada através de Coo - 
perativas ou pela venda direta aos compradores, ob - 
servando-se a política de Preços Mínimos da CFP (Co - 
missão de Financiamento da ~rodução) . 



4. COEFICIENTES TECNICOS POR HECTARE PARA O SISTEMA DE 

PRODUÇÃO N? 2. 

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

- Sementes 
- Feijão 
- Milho 

- Defensivos 
- Tratamento de sementes 
- Inseticida 

2. PREPARO DO SOLO 

- Limpeza do terreno 
-  ração 

3. PLANTIO 

- Feijão 
- Milho 

4. TRATOS CULTURAIS 

- Capinas 
- Repasse a enxada 

S .  TRATOS FITOSSANITARIOS 
- ~ ~ l i c a ç ã o  de defensivos 

6. COLHEITA 

- ~eijão 
- Milho 03 

cont.. . 



7 .  BENEFICIMNTO 

- Feijão 

- Milho 

8. PRODUÇÃO 

.- Feijão 

- Milho 



PARTICIPAHiES 'DO EMCCRIRO 

Aldarido Beson de Almeida 
\ Adelson da Rocha Torres 

Ana Cel ia  b r a d o  

Arnaldo Cardoso de O l i v e i r a  

Antonio Gonçalves de O l i v e i r a  

Antonio F e r r e i r a  de O l i v e i r a  

A p r i l t i o  Caseiano de Souza 

Agnaldo Chaves F i lgue i r a s  Souza 

Abdon de Souza Marinho 

Antonio Alexandrino S i l v a  

Benevidee Carlos da Hota 

Carivaldo A. de Mattos 

Dilson Martins dos Santos 

Daniel P inhei ro  de Souza 

Edna Moreira de B r i t o  

E l i  Santana dos Santos 

Edivaldo Pacheco de O l i v e i r a  

Edvaldo André de  Souza 

Edmundo Rodrigues de Matos 

Edvaldo Nascimento V. de B r i t o  

Gilson de Ol ive i r a  Rezende 

I r i n e u  F e r r e i r a  Pimentel 

~ Ú l i o  c é s a r  de Vasconcelos Cardoso 

José  Joaquim Santana e S i l v a  

José  Roberto S i l v a  Rego 

José  Val te rc io  de Aquino 

Ass i s t .  ~ é c n i c a  

Assist. ~ é c n i c a  

Ass i s t .  Técnica 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Ass i s t .  Técnica 

Produtor 

Produtor 

Ass i s t  . Técnica 

Ass is t .  Técnica 

Pesquisador 

A s s i s t .  Técnica 

Produtor 

Produtor 

Pesquisador 

Produtor 

A s s i s t .  Técnica 

Pesquisador 

Pesquisador 

Pesquisador 

.cont . .  . 



cont  . 
Jayme de B r i t o  Fi lho 

J o s é  Edivaldo de  Souza Mendes 

João Erivaldo S. Serpa 

Joaquim Anacleto Soares 

João Raimundo da S i l v a  

José  Renato de Santana 

~ o ã o  B a t i s t a  dos Santos 

José  S i l v a  Souza 

João Cavalcante de  Matos 

José  Domingos da S i l v a  

Josa fá  Pfiranda Cabra1 

~ o s é  Armando de Santana 

José  Bonifãcio da Cruz 

José  Vicente dos Santos 

José  Gonçalves de Souza 

Luiz Ivan  dos Santos S i l v a  

Luiz Fernando F e r r e i r a  Me10 

Laurindo Ribeiro Neto 

Maria Nenmaura Gomes Pessoa 

Manoel Barbosa da S i l v a  

Ni l ton  Antonio Caldas P e r e i r a  

Pedro Iris de Souza 

Pedro de Souza GÕes 

Valdir  Bento dos Santos 

Assist. Técnica 

Assist. Técnica 

Pesquisador 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Assist. Técnica 

Assist. Técnica 

Produtor 

Pesquisador 

Produtor 

Assist. Técnica 

Produtor 

Produtor 

Assist. Técnica 




